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ANNO VIII

TYPOGRAPHIA E REDACÇÃO
PRAÇA BARÃO DA LAGUNA, N. 14
-- sta. CATHARINA-Desterro-Quinta-feira, 25 de Agosto de 1887

AS::> I (,:-iA TUt�Ac;
Trimestre (capital) 3S000
(Pelo correio) Semestre 8S000

PAGAMENTO ADIANTADO

NUlnel"o avulso 40 l-S.

N.150PROPRIEDADE DE

MARTINHO JOSÉ CALLADO E SILVA

A primeira parte do te­

Iegrarnma se refere á pri­
são do autor de um barbaro
assassinato que ha pouco
tempo deu-se uaquella vil­

la, sendo digno do louvor a

energia do juiz que effe­
ctuou a prisão do assassino.

A noticia sobre compra
de cavallos pelos argenti­
nos deve merecer a mais
sevéra attenção do governo,
pois concide com outros
factos que estão sendo dis­
cutidos no senado e na im-

rina, o sr. José Alves Portilho Bas­
tos, e supprimido aquelle posto
consular.»

,

par» os ohcfc- políticos dos dante 00 Ramsés, fez as

departamentes da campa- neceesarias di ligencias e
nha () seguiu te telegrannna: mandou sahir pOI' sua con­

«Presidente da Republi- ta (JS vapores Emperor ,

c» no Chefe Politico. Uruquau e La Plata para
D. Lourenço La torre ohe- auxiliar o La France, caso

gou a esta cidade occultan- fosse esse (l vapor que esta­
do sua viagem. e dirigio-me va em perigo.
carta calculadamente per'- A capitania tambem
fina e malevolente que fez mandou sahir para Castil­
distribuir em boletins; ao los a conhoneira General
mesrno tempo recebi, com Iiioera, conduzindo a seu

sorpresa e indignação na- bordo () pratico mór sr.

turul , asseverações f.rlsae Souza e o ajudante d'aquel­
sobre instancias minhas la repartição SI'. Freitas.
para o seu regresse. que O paquete em effectiva-

Hontem, á rua da Cario- mal podia ter' feito desde mente o La France, que
ca, encontraram-se o dis- que condemnava sua per- entrou no porto de Monte­
penseiro e outro empregado manenoi» no paiz tomo mo- vidéo com o eixo da machi­
de bordo do vapor Arlindo, tiv» de perturbações, o que nu partido,
que se achava fundeado em lhe fiz presente em sua pri- Os passageiros do paque­
nosso porto em viagem pa- rneira viagem, aconselhan- te seriam cnnduz.idos pelo
ra o Ri» rie Janeiro. d-i-o a que se affastasse. Prooence e as malas peloO� deus individuos, que, Resolvi então em confe- Orénoque,
diz-se, tinham differenças a rencia ele ministros, fazer -Ji'oi riscado do exerci­
desmanchar, travaram-se de uso dos direitos que me to oriental o tenente-coro­
razões, e afinal o dispensei- outorga o art. 81 da Cons- nel Carralon de la Rua, se­
I'O tentou (segundo se diz) tituição, ordenando-lhe que cretario do general Maximo
armado com um rewolver, abandonasse i rnm e d i a t a- Santos.
ferir fj seu contendor, no mente o territorio da Repu- -Diz a Patria:
que foi impedido por este blica, o que effectuou. «Com insisteuoia corre
que o derrubou e privou-o Dei conta á Commissão por ahi que (I procurador
de fazer uso da arma. Permanente das medi-ias do general Santos, n'esta

O dispenseiro , então, adoptadas, sendo ellas ap- cidade, sr. 'I'hephilo Diaz
pô.le deitar a arma fóra, na provadas em sessão de' hon- (pai), entregou ao SI'. pre­
ocüasião exactamente em tem. sidente cla republica umaNu vapor Arlindo foram que se approximava a Pll- Gamuta v. 8., em meu cluta d'aquelle proscriptohontem aqui embarcados, para I'

.

d' blCla, que c(Jn uzw am os nome, aos habitantes (resse oriental, na qual àeclaradiversos porLos, 3802 volumes,
d

'

h 2 Ih I. para o quartel afim de ex- depal'tamento que a trall- ao chefe do E�trldo que esta'sen o: tOUCIll I) ,a os 'i',man·
Do sul, tivemos honteru teig<i 1, tapioca i 78, gOqlma plicarem-se perante a au- quillic1ade publica não será c1isposto a partil' para a

folhas até 19, pelo paquete 277, fazendas 4, varas 3, os .. tnridade. alterada por nada nem por Europa se o governo eonsi �

Arlindo. sos 6,farinha de mandioca 22t, C\lrnpal'ecer'am no quar- ninguem, e que estou dís- (fere sua pennanencia em
-Em Purto-Alrgre, fal- arroz 628, feijão 753, enxa, tel c:la força policial, onoe pOKto a procedeI enurgica- I Bllen()s-Ayl'e� uma ameaçaI '-·h das f. preg,)s 4, miudezas i, se >lch,·\nam ()" e()nterldol'e'-', t fi d

. .

'll'd dava-se na proxuna e egll- b h 65 -

13
,<.t." " men e ii m e que,os lOte· pal'a a tranquI I a e pu-da do sr Visconde de Pe- d

an a

27
' caTbaroets230' amen- os 81'S. delegado e subdele- I'esses e aspirações hones- blica e interesses d'aste.

. .

olm'
.'

mi o , pi o· 'd d l' �'.lotas, que, dIZIa-se, em- duetos smnos 42, feno 40, pa- ga o
,

e po lUla.. N

tas do palz não sejam me- paiz.
barcaria hontern no Rio ele razlLas 2, farinha de trigo 300. Feitas as exphcaçoes,pe- nospl'ezadas no mais mini- Consta que na mesma
Janeiro. A classe militar rante essas autoridades, fo- :no, podendo pelo contrario carta o general Santos pal'-
preparava-se para recebei-o Para a escola da villa de Bi- ram os detidos mandados recebel' amplo estimulo e a ticipa que Latorre quiz ter
condignamente. guassú foi rem!wido o professor e'll paz. satisfação que merecem. com elle uma entrevista,

N R·.f'. ..J P publiCO effectivo da de S. Mi- Comr.)arecel'am tambem S" i 71'" �

d '

d
- 51 eJ orma, ue UL'- �uel, Antonio Lopes de Raro. au( a a v. H. -maxzmo nao ten o, porem, aece ido

to-Alegre, enc('nt.l'amos as no qual'tel de p'1licia Of; 81'S. Tajes.» aos desejos do e.x-dictaooI'.D
seguintes linhas, que, na Vaga ba tempo pelas ruas commandante do vapor Ar- -Segundo communica -N'I paquete Sorata

� E d desta capital um infeliz estran- l' d h d �
;!;J h fiparte relerente ao sta o ln o aCOlIlp'm a o pOI' um çoes do COrnmanll:,mte (lO c egou do P ..wi co o pl'inci-geiro demente, de nome Gau-Oriental, parece tenderem a cios consignattHi08 do mes- paquete Ramsés,chegildo da pe D. Carlos ele Bourbon,dencio.O estado inconsciente em

avivai' os taes boatos de que vive esse de�graçado, que
mo vapor. Europa a M,1ntevidéo, o pa- duque ne Madrid.

guel'ra: constantemente offende a moral, O I'ewolvel', que fÔI'a en- quota La France, que d'ali Assim que () paquete fun.
«Da villa de S. Juão' pOIS os farrapos que tem sobre c'lntl'ado pnl' um policial i-lahiO, estava em Castlllos deon, uma ci)[nrnissào de

Baptista recebemos hon- o corpo maIo cobrem, pare- proximo ao Iogar onde se fundeado em 17 braça.s, com rnernb['()s 'do 'Clllb C(�thl)li.
tem esta cornmunicação te· ce-nos,deve despertar a attenção déra () f<lcto, fic'm em po- bandeira do soceorro o to- co dil'igio-se a l)ord ' do va ..

legr'aphica:
. d�s a�t(lridades, qu�ndo mais der da policia. d' d' 1 J Ri

. .. .
nao sep-pol' um sImples de- can o apIto, não o ten o porZllllO • oven ena, o

«O energlco JUIZ AgUIar, ver de humanidade. MO�'I'EVIDÉO podido SOCCOl'l'CI' n Ramsés ql1aI ia Rei' "ffere'cido ao il-
([em pessoa, prendeu o as- Confirmam-se as nuticias pOI' causa do máo tempo lustre viaj<\nte pal'a que([sa�sinü de Soares. No Echo, do Rio Grande, da 8obl'e a chegMla do cOl'ouel que n'eSBl� occasiãn reinava. desembal'cflRse.

C ultima data, vem a noticia seguin, � rT V« onsta que o governo te: Lat!lrTe e seu exílio. O agente (lO::.LJa J.lrance, No caminho, porém, ii

«argentin(, COU::PI'OU no ER- �Pelo governo de S. M, Fida Tendi) Rido P"I' ella ;�c- Hr', Malll'lci(, Llamas, :l.ssim Joven Blena, encontrou-se
([tadowOI'iental 40 mil ca- lissima f,,j demittido do cargo de uusado O presidente da Re- que t,lVe ci)nhecimento ,da eUlD I) Nere1:da, que J' � tra-�. vice-consul de Portugal, no Des-«vallos.. terro, província de Sa,Qta Catlla.- publica, s. ex. transruittio Gommunicação do comooan- zia a seu bordo 'o augusto

Não serão restituidos os auto­

graphos, embora não publicados.
As publicações iuedictoriaes.de­

clarações, editaes,ann uncios.etc.,
serão recebidos ate as '" horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS
Parte da capital:

Para Bura-Velha-nos Jias 7 e 22,8 che­

ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29:

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, to, 15, 20, 25 e 30;

chega ai, 6,11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas

as terças-feiras.
_

OBSERVACOES
O correio para Barra-Velha conduz tam­

bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti­
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo­
sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos, O de Cannas- Vieiras-para Santo
Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirào. O da Laguna-para S. José, Pa­
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Imbí­
tuba, Azambuja, Tubarão. Ararangua, Ja­
guaruna e Imaruhv ,

r§Ub8(Wipçâo
Refere o Diario do Rio

Os paquetes sahem do Rio de Janeiro
nos dias 1, 5, 11,17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa procedeu­
cia, nos dias 3, 9, 16,19 e 28.

Chegam ao Desterro, procedentes do
sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.

As viagens de 1 ti 17 sào até Porto-Ale­
gre com escala por Santos, Desterro, Rio
"rande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, com escala por
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis­
co, Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu­
zindo na volta passageiros e malas de Mat,
to-Grossr.

A de 11 é da linha intermediarta até
Montevideo, conduzindo malas e passagei­
ros para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo com
escala por Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco, Desterro. Rio Grande e Pelotas.

Navegação costehoa
O vapor HU�IAYTÁ, encarregado deste

serviço, se"lle para o norte da provincia
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, Itajahy, S. Fra ncisco P, Join­
vitle; e para o Sul nos dias 7, 18 e 28.

Grande:
«0::-: offieiaes do paquete

Rio Negro promoveram
n'esta cidade uma sub­

scripção em favor da viuva
e filhos do infortunado pi­
loto d» Rio Apa, Luiz do
JeRUS Corrêa, cuja familia
reside na provincia de San ..

ta Catharina.»

CORREIO TERRESTRE

prensa sobre os extraordi­
uarios preparativos belli
cos da Confederação Argen-

CONFUCTO

tina.
Sabe-se que recentemen­

te () governo desse paiz pe­
dio um credito para renovai'

seu material de guerra, e

augmental-o, resolvendo o

congresso discutir o credi­
to em sessão secreta.

'I'ambem sabe-se que o

governo argentino está dan­
do nova organisação ao aeu

exercito de linha, e á sua

guarda nacional, que vae

fazer parte do exercito.
Tudo isto é grave e re­

clama os cuidados e vigi­
lancia dt) nossl; governo.»

KOVIKUTO OOS PAQUETES
COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR

NOTICIARIO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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hospede, acompanhado de
seus secretarios e quatro

Pelotas, que V. abri o uma sub­
scripção em favor da viuva e fi­
lhos do inditoso Luiz de Jesus
Corrêa, piloto do paquete «Rio

Apenas deRembal'c�d.os, Apn, tenho a honra de enviar-
D. Carlos e sua comitiva lhe junto a esta a insignificante
dirigiram- se á cathedral e quantia de 10$000, para en­

ali elevaram seus agradeci- iregar á viuvá e seus filhos que-
mentes 1\ Deus pela sua ridos.. .

chegada ao porto de Monte- HOJe. n'esta Cidade celebra-se
. " urna missa com toda a pompavidéo.

_
em sufIragio das victimas do

Logo depois hospedaram- «Rio Apa», e amanhã celebra­
se no Hotel Oriental, onde se outra, mandada dizer pela
D. Üar los recebeu as pri- irmandade do Rozario, socieda­
moiras saudações e nnmero- de esta coastituida por homens

sas visitas. de cõr preta.
N' it 1 f' . bi Rogo-lhe que occulte o meu

- a �apl a, 01 rece l-
nome da imprensa.do () seguinte telegrammu: Concluo esta pondo ã sua

«S. Nicolas, 5 de Agos- disposição os meus fracos pres­
to. - O vapor Brenda, que times para o que lhe pGSS� ser

navegava aguas abaixo, re- util. -.:_-Sou com estima e consi­

bocando tres chatas, foi a deração de V.att. v. e creado.»

pique_hl'je ás 11 bO;3s .da Quantia publicada .. t:005$500
manha, em frente a villa Hemeuida de Bagé iO$OOO
Concepcron, no lugar de- _

nominado Simpar, afogan - Total. ... 1:Ol�S�;OO
do-se o cosinheiro. Os ou-

tr..s trlpolantes não salva- JULGAMENTO DE PRANlIN�
rarn nem a roupa. URIME DA RUA DE MONTAIGNE

Dlln: das chatas que con- (Contimtação)
duzia 1.460 saCCDS de mi- Juiz. -De que doença?
lho está completamente

Heo. - Uma doença qualquer,
purque eu não escreverá.

perdida. li Juiz. -Não. Não é assim
---

NAUDRAGIO DO "RIO APA" qualquer doença. Escreveu que
r se batera em duello e que ficara

A. Caridade horrivelmente ferido. Essa ra-

O sr. J. A. Coutinho recebeu pariga amava-o muito; ella era

pelo ultimo paquete do sul a se- rica e foi provavelmente na es·

I; guinte carta: que nos entregou peranç,a de fazer uma boa c')-

Iii e que reproduzllIjos na integra, lh�ita em Cl\sa de Maria Re­
occultando apenas o nome do gnauh e de ir depois juntar.se­
phllantl'opico �ignalario, por es- lhe na America, que cummetteu.
te assim o querer, á qual acom- os crimes. Porque assignoD esse

panhnu a quantia de t 0$000, telegramma: Henrique Forster ?

que lambem nos entregou, em Reo. -Porque me acbava na

favor da inditosa viava e or- companhia de Henrique Forster,
phãos desvalidos do desgraçado e por equivoco escrevi o seu

piloto do cRio Apa:e, Luiz de nome.

Jesus Corrêa. Juiz. -Não. Era para dar
EII-a: ruais credito á sua comedia.

«Bagá, t2 de Agosto de 87. Reo.-Eu não fiz nenhuma
-111m.Sr. José de Araujo Cou· comedia.
tinho.-Desterro.-Amlgo e sr. Juiz.-Já uma outra vez se

I j -Tendo lido no conceituado servio d'esse nome a i8 de mar­

; jornal ,Patria. da cidade de ço. Indo comprar um chapéo,

pessoas mais.
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SEGUNDA PARTE

V

Ells estugou o passo e tentou
entrar.

- Está prohibida a passagem!r di�se um guarda com voz impe­SI riosa.
-Mas eu tenho que fazer n'a-

II. j ql1ella casa, respondpu Jonathas.
- Cllm quem quer fallar?

I['� -Com o sr. Renardin.
,I O !)ortei ro ouvio e voltou-se.

, l -O senhor quer fallar com o
)

sr. Renardin ? disse.
;1 -Sim, senhor.

- Não sabe então o que acon-
" teceu?
'e -Não sei nada, absoln�amen-i

te.
'I -Poi� o sr. Renardin que vol­
e

tou ha uma bora, achou em seu

111\.12 escri[llnrio ...,
t -O que? diga!

-Sua criada aSsassiDada.

Jornal do Oommercío

disse ao chapeleiro que o man- Juiz. -Não. Fere-as antes de
dasse a Forster, rua da Paz. as ameaçar. Depois, no hotel,
Por que mudava o nome e de quando voltou, fez-se inscrever

chapêo ?
'

com o nome de dr. Pranzini,
Béo. - Não me recordo de chegado de Lyoo.

ter dado tal nome ao chapeleiro. Réo. -Dei a linha de Lyon;
Juiz. -Perdão. Foi elle quem, mas dei o meu nome, o que de­

sob indicação sua, o escreveu ve o tranquillisar.
no 11 vro. Depois pedio a ma- Juiz. -Nada me tranquillisa
dame Sabatuer que fosse jantar a seu respeito, tanto mais que o

comsigo a um bairro desconhe- vejo adoptar o nome de dr.
crdo. Pranzini, isto é, o mesmo indi-

Héo. -Foi madarne Sabauier l cado no embrulho expedido de

que assim o quiz. I Pariz, e qu� continha as joias
Juiz. -Elia afflrma o con- roubadas. Em seguida compra

trario e accrescenta que, para ir um relogio por 40 francos e dá
3 essa jantar, o reo tomou uma o nome .de Jouffr'oY, pediu­
carruagem, e que, no caminho, do o recibo,
lançara o chapeo á rua. Réo. -Isso e falso. Fui eu

Héo. -Já não servia. mesmo quem indicou á policia
JUIZ. -Depois voltou á casa a a loj� em que o .comprei.

preparar-se para a partida. Pe- JUIZ. - DepOIS telegrapha a

gou em todas as cartas que o �me. Sabauier para I�e annun­

podiam comprornetter. ciar a sua. chegada e ainda d'es-
Réo. - Não tinha nenhum sa vez asslglla com nome falso:

motivo para deixar a minha Julio Oa.

correspondencia em Pariz. Heo. -Assignei com um no-

Juiz. - En tão não tencionava me qualquer.
voltar? Jniz .. -Depois espera com im-

Héo. - De modo nenhum. paciencia o correio de Pariz.
Juiz. -No dia i 9, ás 7 horas Por que?

da manhã, o que fez? Réo. -Esperava o embrulho,
Bec. -Mme. Sabattier foi á que me devia mandar o dr.

gaT'e, de carruagem, e eu a Forster; mas não estava impa-
pé. ciente.
Juiz. -Por que não foram Juiz. -O que continha esse

juntos? Porque tinha que man- embrulho?
dar um emhr ulho pelo correio?
Réo.-Não. Era para pedir

uma carta retida.
Juiz. -Isso não é verdade.

Era pára expedir um envolucro:
dr. Forster, a dr. Pranzini, ho­
tel de Nocilles, em Marselha;
instrumentos. Eram as joias de
Mana Regnault que assim bavia
de receber.

Reo. -ElIa obrigou-mil a ac­

ceital·as.

Juiz. -Chegado a Marselha,
á meia·noite, tratou logo de se

aturdir; foi ceiar; foi dormir
com uma mulher e deu-lhe 20
francos, que lhe reclamou no dia
seguinte, com um rewulver na

mão.

Réo. -Não tenho o costume
de ameaçar as mulberes.

VI na va-se a aspirações que lhe a- lhos amortecidos e a suspirar vaga-
briam horisontes desconhecidos. mente e por assim dizer ,sem causa.

Mu, entretanto, a convite do Dir-se-hia que entrára em uma Depois do almoço foi para o
sr. Jonatbas, dirigira-se para a vida nova, ou antes que não vive- seu aposento, acompanhada por
casa do srt Parville afim de en- ra ainda. Ursula.
tregar-Ihe a carta de que era por- Toda. a noite, os dias todos que A velha aia não vivera até aos
tador. seguiram-se, o mesmo pensamen- setllnta annos sem ter observado o

Dep()is que passára a noite no io não lbe deixava o espirita. coração humano, principalmente
baile do banqueiro, Max já não Comprazia-se em evocar as pa- o da mlllher.
era o mesmo. lavras que Max lhe dirigira, ou- Notára, á primeira vista, a mu-
Vira Edméa, tivera-a em seus via sempre o som de sua voz e dança que se operára na attitude

braços durante o tempo de urna estremecia ainda á lembrança da da menina confiada aos seus cui­
quadrilha, e a lembrança que con· ardente cbamma que lançavam dados.
servava dessa noite agitava-Ibe o seus olhos ao mesmo tempo bri- E, cousa singular, não se mos-

coração. lhanles e mei!:(os. trava assustada.
Sentia-se tão feliz quanto o pó- Tambem ella não pensava em Fizera Edméa fallar, e esta,que

de ser neste mundo urna creatura obst.aculos! ... D'onde vinha Max? nada sabia occultar, deixára adi­
humana; e embora Edméa nada Porqull, depois d4 o ter conhecido vinhar o grande segredo.
lhe honvessé dito que o podesse humilde empregado em casa de A velha Ursula, por malicia,
autorisar a se julgar amado, não seu pai, encontrava-o agora rico levára a moça até as ultimas con­
duvidava elle de que o sentimento e elegante? não podia explicar fidencias.
que experimentava fõ<;se partilha- isso nem pedia que lb'o explicas- Não era muito difficil.
do pela formosa moça pela ch:}m- sem. Emqnanto Edméa referia pela
ma que sorprendera em seu olhar Quando o tornára a ver,lem- terceira e quarta vezes os diver.
e pela confiança que lhe mostrá- brava-se que seu ser estremecera sos incidentes do baile em que
ra. todo e que seu coração voára as- Max figurára:
Que lhe importava o resto? pontaneamente para elle. -E o sr. Anatolio? insinuava
Nessa idade, não ha distancia Um instincto secreto, superior, a velha,observando-a de esguelha.

social que o amõr não vença; Max dizia-lhe que sua vida estava li-. -o sr. Anatolio ? .... não sei ..
não pensava na obscuridade de gada á d'elle, que não podia ser estava lá ... dansei com elle, e já
sen nascimento e esquecia que I feliz senão com elle, e não refle- não me lembro do que me disse ...
Edméa não lhe podia pertencer se ctia, não discutia ... abandonava- bouve uma occasião em que tive
não com o consentimento de seu se submissa e chllia de confiança. receio ...
pai. No dia em que Max devia ir á -Porque?

Ao passo que elle assim se en- casa do sr. Parville. Edméa le- -Por causa de urna quadrilha
tregava a esperanças que nada I vantou-se com os mesmos senti- que eu ia dar ao sr. Max, e eu ti­
dllvia ameaçar, segundo lhe pare-I mentos, um pouco mais pallida nba promettido ao· sr. Anatolio
eia. Edméa. por sua vez, abiiDdo·}, do que DOS outros dias, com os o- que a reclawQu. '

Bêo. -Machinas de relogios.
JUIZ. -Que destino lhes deu?
Réo.-Deitei-as fóra,
JUIZ. -Por que?
Béo. -Não sei: um capricho;

e d'abl aquelles objectos emba­
raçavam· me.

Juiz. - Effectivamente, fez
innumeras peregrinações em

Marselha com o embrulho; dos­
ceu ao jardim Longchamps; ti·
nha levado comsigo (I embrulbo,
e, ao voltar, já o não trazia.
Ora, encontraram-se', nos wa­

teT'·c�osets do jardim as joi­
as de Maria Regnalllt.
Réo.- Não fUI eu que lá as

deixei.

Juiz. -E' uma fastidiosa co­
incidencia para si.
Reo.-E' sim, senhor.

Juiz. -O cocheiro, ao repa­
rar que o réo não trazia o em­

brulho, íallou-lhe n'isso, e o reo

respondeu-lhe: ,Eram gravatasl
Deitei-as fóra.» Em seguida foi
o rêo a um hotel e lá offereceu
algumas joias 'lue eram de Ma-
ria Beguault.

.

Réo. -Não conheço taes joi­
as; só as vi nas mãos do juiz de
instrucção.

JUIZ. -Bastam essas negações
para se vêr que tal é a sua au­

dacra e, como lhe faltam já as

razões.já nega os factos ma is ma­

teriaes e evidentes. E' a sua

condemnação,
Réo (chorando). - Não co­

nheço taes joias, nem nunca as

dei a rapariga nenhuma.
Juiz. -Quer fazer acreditar­

nos ISSO.

Héo. -Não pretendo fazer
acreditar coisa nenhuma; digo
simplesmente a verdade.
Juiz.-Então, para que fo­

ram todas essas precauções,
todas essas contradições? Por­
que são esses receios? Por
que fugio? Por que ha tantas

provas contra si, se realmente
está innocente ?

Héu. -Não posso dizer mais
do que já disse.

(Continúa)
---

A CATASTROPHE
O Echo do Sul dá a se-

guinte noticia referente ao

naufragio do Rio Apa:
«DI) commandante da for­

ça que f,e acha na e-sta do
mar recebeu o digno chefe
da guarnição des-ta cidade
importante"'· cilmmünieações
em parte (}f:ficial dat3da de
8 do conente.

No dia 7 verificou-se a

identidade de pçssoa do' t�­
nente .. coronel do 20 ba ta­
lbão de al,tilhel'Ía a pé Vil­
leIa Tavares, pGr meio de
marcas encontrada's nas

roupas que o mesmo tinba
vestidas.

O cadavel' acha-se �epul­
tado nas immediações dos

-E o sr. Max não disse nada �
- Não tinha nada que dizer

porque dei-lhe a quadrilha se­

guinte.
Ursula pareceu reflectir.
- Esse sr. Max é o moço que

esteve ba mezes empregaclo aqui?
-Lembras·te?
-Sim; lembro-me porque já o

tinha notado.
-Elle é realmente muito dis­

tincto, e parece muito boa pessoa!
Pelo menos era isso o que ainda
hontem me dizia Isalda.
-O que me chamou a attenção,

disse Ursula, cuja fronte se an­

nuviou,não foi nem a distincção,
nem a expressão de bondade do
seu sembl�nte.
-o que foi então? perguntou

Edméa.
A velha agitou lentamente a

cabeça e disse:
-O:lha, minha filha, nós,os ve­

lhos, temos visio muita cousa em
nossa longa vida e de que nos re­
cordamos nos dias da velhice.
-E dntão ?
-Então é que, quando vi o sr.

Max pela primeira vez, fiquei to­
rnada como de urna especie de
pasmo,
-Porque?
-Porque ba entre as feições

desse moço e as de uma criança
que amei devéras, uma sdmelhan­
ça extraordinaria.
-Sim � E quem ê essa pessoa lAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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TOSSES, BRONCHITES, CATAIUW, COQUELUCHE, ROUQUIDÃO, ESFRIADOS, LARINGITES, PERDA DA VO�, ETC,
cu.ra-se rad.ica1:n:.:l.en..-te coxn. O

Xarope Peitora;l de Angico composto oom Tolú e Gua;co
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAU LI NO HORN & OLIVEIRA, RUA .00 '�RINCH�(E 15

Quando ('rincipiei a lêr o se­

gU,odo artigoedlctol'ial do Echo
Luzi'tOlno, do RIO Grande,
de 7 do corrente, calculei en­
contrar exarada n'elle,em phra­
ses decentes, a justificação pie.
na do .notivo pelu qual teve es·
sa redacção o arrojo, a ousadia
de envolvér.s,e na queslãll sus­
citada entre o consul de lá e o

vice.d i to de cá, sem ter para
isso, como confes()ou no seu n.
de 26 de Julho, o menor conhe·
cimento do facto, nem 3S me­
n07'es informações do
consuZoJr::hO d'aquella ciJa·
de.
Enganei me I IIludi-me I
Logo que terlI'inei a leitura

da mbn-umentaZ peça,que
não é mais do que um asnaLico
aranzel,lrrisorio e immoral,e que
não pecca pela ferma nê rn

pela correcção ol'thographica,era
capaz de jurar pelos sete céos e

por todos os deuses que o pre­
cZaro escriptor que a eiêlboroo
não póde seí outro garoto senão
um arrieiro de [lOme Pancracio,
que conheci na côrte, tido e

havido como o maior dos inso·
lente� e dos e.s�upidqs,. e,. que,
quan�o se lhe õ,bservava,os seu�

erros, consequén"tes da sua re­

conhecidl estupidez, irrompia
logo co�L"a o se� ?dmgesta�or,taxando-o de a8 no imbe­
cil, pedOJnte, eL�.

terrenos do 81'. Serafim do Se o estyío é o homem, em I Factos, Cactos e "acto� fr,ía ha blongos adnnos de udma em-
, , deri elle expri - Rapida exposição offerecida a plgem ra va e esespera ura queAmaral. que tel mos po eua eue

consideração de todas as pessoas o privava quasi de dormir; collo-
d bn mrr-se ?

que necessitam de remedios segu- "cada sobre as espáduas, era diffi·Em presença o BU e-
N'aquelles, é claro. ros para a cura de males, quer cil curai-a. Aconselhado pelo srlegado do Estreito, do te- Na duvida, porem, de ser ou modern?s quer antigo�. . .

Florencio de.�zevedo. e?tan?ieiro,nente commandante da sec- não ser elle () parvo escriptor do MenCIOnaremos primeiramente

II
usou, como ja este havia feito, de

ção nolicíal de S, J()!'é do Echo Luzitano deliberei os,n0mes dos illms. srs. drs. Bel- 6 vld�os de «Salsa e Caroba de
t

. '.
G chior Gama Lobo, Serafim José AraUJO Góes», e em menos de 2

Norte, do inspector do 4° fazer u.ma viagem ao RIO ran- Rodrigues de Araujo, Felix Ro- mezes vio-se livre de tão grave
quarteirão, do sr , A lfrcd» de, unicamente para ceruficar- drigues Seixas, Carlos Fernandes mal. São testemunhas d'esta cura

me de quem elle é e de dar á Heuriqsou, Polycarpo Cesario de Manoel.oias. José da Silva e o sr.Moutinho e praçaS, foi ex
colonia portuguesa de lá as mi- Barros Caldas, Manoel de Vasc�o- Florencl? de Azeved�. .humado um cadaver ouj» Ilhas sinceras felicitações pela cellos, Pedro Marc�t, Frederico Joaquim Goulart, joven ainda,

"J .: -

,

. Rache, Alves Requião e os phar- soffria de escrophulas que o mar-identidade não po. e ser ve- bella �cqulslçao de p�ssull-o na maceuticos pelas escolas de phar- tyrisavam dia e noite, trazendo-orificada. redacção do seu orgao, aconse- macia do Brazil, srs. Ovidio Tho- em continuo desassocego. De todo
O estado sanitario da lhando-a a que não se d.es- maz Cuper�i�o, Herculano Ribei- perdido .�elos innumeros remedios

f d 1· h
..

ati sfact façcc d/ell.e para que não ro e Patrocinio Amaral. de que ja havia usado e sem re-orça e ln a e sa IS ac 0-
ff b I Os nomes de tão respeita veis sultado algum, fóra ter com o il-

rIO.
so ra o menor a a o nos seus

cavalheiros e os attestados em fé lustre medico sr. dr. Pedro Mar.cr�ditos e n? seu cr itario , caso de seus graus faliam tão altamen- cet e este o aconselhou que usasseNo dia 8, a referida furça seja com effeito o tal Pancracio te em favor dos meus preparados a «Salsa e Caroba de Araujoe seu oonnnandaute, deveri- arrieiro o celebérrimo escriptor. pharmaceuticos que bem dispen Góes». Prodigiosa cura então ope­
am seguir para as praias de Logo que lá chegue irei di-

I
savam ol!tr� qllalqt�er publicação; rou se em pouco tempo. Joaquim

Mosterdas afim de assigna- reiunho ao escnptuno da redac- mas nunca e de mais a luz em to- Goulart, em menos de .5 mezes deo ,4-'
_ dos os actos da Vida. Passemos uso constante da «Salsa de Arau-larem algumas sepulturas e çao, e levarei no bllls? um íras- aos fdCtos pela «Tintura de salsa, jo Góes», ficou curado do mal que

tentarem a verificação de qumho de acido phenico para o caroba e folhas de nogueira». de em poucos mezes o mataria. O sr.desinfectar do bafo pestilento do Araujo Góes.
.

dr. Marcet, e o respeitavel anciãoidentidade de alguns dos tal Pauccacio-escnptor, com o A eXlI�a. sra. d. Mana do Car- sr. Joaquim Goulart attestaram
sepul tad os.» que ev I tarei sahi r de lá affecta- �o Pereira, mo!'adora em Pelotas, esta cura.

. . a rua Paysandu, soffria durante -do da mesma moléstia contagio, muitos aunos de uma affecção Deposito geral n'esta cidade:RENDIMENTOS FISCAES sa que o accommetteu: a ríes- herpética no rosto e em toda a ca- Raulino Horn & Oliveira. Phar-THESOORO PROVINCIAL .

t
_

bili I· d b M di d ti' D3& S - orren açao uiosa, comp Ica a eça. e Icou-se llran e argos macia e rogaria, rua do Princi-
R d', t· d �cça2°r. d Ao t· com il estupidez e a incivil Ida- annos sob a vigilancia de muitos pe n. 15.en l11en (J e .. a .. �_ I'l0S o.

d medicas e nenbum poude obterGeJal: •............. 5.::>22�5�4 e., ' ,curai-a. Com oito vidros de «Tin-EspeCial. . .. .. ...... . 347$500 A entra.da perg�ntarel:-E tura de Salsa de Aréiujo Góes»,
5:870$084 o PrancraclO o escnptor ca des- ficou radicalmente sã. São passa­

ta ... cousa que se chama Echo dos 6 ANNOS e os incommodos
L-uz�tano ? .. ElIe está ahl? não reapparecera.m.O attestado da

Mostre-m'o, quero vel.o. Uir- m�sma exma. senhora já foi pu-
h I

' bllcado.
me· a a gum empregado, env�r- O illm. sr. Antonio Luiz Vaz,gonhado pela,s minhas pergun- fazendeiro importante e influencia.
tas, e querendo encobrir (} seu politica no logar denominado Que·
nome, (1ue não é elle o indivi- b�acho, mu�icipio de Bagé, s,of­
duo que procuro. Tornlrei:- fna, desde Idape de 16 annos, de

_ .
. berpes, pustulas escamozas queEntao e alguma ave. gallo ou lavraram-lhe todo o corpo, a, jágallmna, pato ou pata, ganço desesperado de viver, usou, a conEu e o cEcho Luzi-tano:. ou tucano? Pois seja o que fór, selho medico, da "Tintura de Sal·do Rio Grande

pouco me importa. sa de Araujo Góes:., e seis mezes

Mas diga sempre aos portu. depois. tendo lOfl_lad� 10 vidros _do
. remedia, ficou IUtelramente sao.

guezes do RIO Grande, a quem Já foi publicado este attestado,mUito respClto e l:Onsldero,que, reconhecido pelo tab�lnão publico
se o lf:\1 escriptor é o Pancracio, José Luiz da Costa Filho e mais
devem recommendal-o á empre- quatro. testemunhas que certifica·
za Gary, da côrte, na qual de- ram e Juraram ser verdade o ai·

.
.

.

f, legado.vera exercer um emprego a I en· Os illms. srs. Segundo Carvalhote de [][D:l das carroç3S que es· e Antonio St)ares Corrêa, ambos
lã\) ao sr,u serviço. criadores abastados em Santa

Se, porém�é algum gebas, bo- Victoria .do Palmar,
. soffre�do de

nifrales de c1"o �sé descllnhe _ rbe,umatlsmos c_om IOchaçao n�s
d d, ',. artlculaçQes e nao havendo melOce or as regr�s de CIVIlIdade e de debellar uma tão deses peradados deveres de Jornalista educa· molestia, que os tinba de cama ba

do e doutl'ii1arlO, então mostre· mais de 8 mezes, recorreram ao

m'o, que eu quero dar-lhe qna. uso. da «Tintura de Salsa de A­
Lro 'palmatoadas e aconselhai-o r�l1�o Góes>�, aconselha.dos pelo

,
.. dlstlOcto e Illustre mediCO o sr.a pedir o dlOhelro

_

ao mestre e dr. Alves Requíão, e em menos
contas aos que o nao souberam de um mez entrpgavam-se aos

educar, já que na colonia por- sell� trabalhos, Actualmente estão
tuoueza do Ri,) Gran(1e nã\) en- radicalmente curados e altestam
cO�lra quem lhe faça sentir qne ? facto, e qu.ando não ba�Lasse �

,
_ .. IlIusLre mediCO dr. ReqUlao, ahlna secçao edlctorlal do seu 07'· está o testemunho dos srs, José

gão não se devem inserir as· do Amaral Corrêa. e Celini, nego·
nelras tão nojent:l5 e immoraes ciante n 'aquella villa. Já foi pu· úReconhtlcida ii firma pelo ta-
como as que euron no n. de 7 blicado o atteslado. bell ião Cama ra).
de Agosto em seollndo artigo .

A exma. sra. d. Leonor Seve·
, '_ I!l

., rIDa Acosta. soffrendo de dar-dessa secçao, com o qual pode thros escamosos e rheumatismo
pôr em dUVida os fóros que pre· cbronico, desde alguns annos,
tende ter de jornal criterIOso e aconselhada pelo illm. sr. dr.
:lério. Mas, se entretanto o es· Requião, usou da-«Tintura de

cripta,. d'elle é na �erdade um
Caroba de Araujo Góes�, e depois

n ...' de quatro mezes de asslduo trata-ornem educado e In�lruldo,con· mento ficou inteiramente sã. (Jávcnlent+:l para as lettras,dlga-Ihe foi publicado este a.ttestado,) Esta
que eu o aconselho a não agre· cura foi attestada pela propria
miar-se aos arrie.iros, garotos e doen�e e por seu marido. o sr.

malcreados para não confun. DomlUgos Acosta, fazendeiro no

, " Chuy.dll-se com elles. Nicolau Joaq1ilim de Abreu,O o,utor do out7'O morador DO Cap�,o de Perdiz, sof-

Meteol'ologia
Bonlem, 24 de Agosto:

Minimo f5,O.
Maximo 22\'9.

Céo: nublado.

N�o Calha

ANNUNCIOS
....................
JOAQUIM JOSE ALVES BEZERRA

tFr('\nci�ca Carolina Al­
ves Bezerru e suas cu­

nhadas, . viuvn e irmãs de
JOAQUIM Joss ALVES BE­
ZERRA, convidam aos paren­
tes e pessoas de sua ami­
zade para assistirem II mis­
sa que P'" alma de seu pre -

zudo marido e irmã» se ce­

lebrará na igreja (ia Vene­
ravel Ordem 3a de S, Fran­
cisco, ás " 112 horas de
sexta-feira, 26 do corrente,
l° enniversurío de seu pas­
samento.

�g���"""""""

l�!\r� �� ��Ul��
RUA NOVA

ESQUINA DA DA MAT RIZ NA

CIDAUE DE LAGES
O abaixo assignado parucipa

ao publico que acaba de estabe­
lecer na cidade de Lages uma

casa com o titulo acima, onde
tambem s.e fornecerá comida
com promp,tidão e aceio.
Fabrica,s!l e vende·se superior

GENGIBIRRA

Ha bem poucos dias qp� appa­
receu em publicq um meqicamen'!
tu, que tem feito uma verdadeira
revolução no� dominios da arte
de curar. De todos os pontos,
onde a noticia desse prorligioso
prepara,do tem che-gad:o, os atte�­
tadtls de curas verdadeiramen�e
maravllbosas ,tem sido exponta·
neamente ofl't:reci,dos aos aueto­
res desse medicamento. Não fa
lha; mesmo nas tenras creanci­
nhas, lIesses queridos cherubins,
tem sido infoillivel o Xarope de
A ngico composto com Tolú e
Guaco.
Para corroborar á evidencia,

"9 é que a eVIdencia pracisa de
provas, damos à publicidade cD se­

guinte attestado qo criterioso
commerciante desta praça o Sr.
Francisc,) José Ramlls!
Oopia. - Illms Sl's. Raulinll

Horn & OllvHira.-Desterro, 12
rle Julho de lf,87-Illms. Srs.­
Graças ao Xar'ope de Angico
composto com Tolú e Guaco, so­

bel ba prtlpc:ração dfl VV. SS.,
acham-se meus doi!! filhos meno·
res completamente curados de
constipação e tosse que muito os

acabrunhou. Oonvpocirlo da effi­
cacia do podero�o Xa1'ope, tenho
o prazer de felicitaI-os, pelu grano
de aerviço que estão prtlstando á
bumanldade que soffre.

OOlO pstima e consideração, sou

-D(� VV. SS., AHo. 0('°. e ObrO.
-(A,slgoadl)) FI'a41.cisco José
Ramos, nt�goc.iante estabelecido
ã rlla de João Pinto n, 6.

QLEO de cêlcho d'anta, impor­
tado nas provillcià�' dI) sul;"8-'

pecialid'lde para fricções nas dÔ­
res rheumaticas agudas, chroni­
cas e articular', ell�ontl'a-se na

Dr,'gdria Granado. Rua Primei­
ro de Março, n, 12.
Deposito geral n'esta provincia:

Pharmacia e drogaria de Rauli­
no Horn & Oliveira, rua do Prin­
cipe n. 15.

DECLARAÇÓES
---�-

Club E�trella d'�lva

As pe.sso,,,,� qu� yi,aj(H�m pa­
ra aquella lQ��ltdade po.dem
dirigir-se á cas� ,acima, que ahi
encontrarão bons commodos pa.­
ra se hospedarem.

A'TONIO JOSE CANDIDO ,'!
-----

r- _._--�-------

VI·ENDE-SE uma fazenda 'qo
logal' Caiaeanga M'erim,
com 187 braYaJs.de 'frente e

CIlIO I 000 de fun�os, com casa
de moradia, engenho de farinha,
engenho de canna, 2.200 pés de
café, um FlastD para 12 a.nimaes,
bOa agua de beuer e de lavar.
Para tratar cor� seu proprieta:­
rio na mesma f!:lzenda, ou com
Ramoo Regueira, no mercado.

SECQÃO LIVRE
..

VENDE.SE! á casa sita á
rua da Princeza n. 6, com

excellenle chacara, fazendo fun·
dos á rua das Ollarias, bem
plantada de arVOf'es frncLiferas,
com abundante agua potavel,
bastante terreno para plantaçõ�s
e um extenso capinzal.

Trala·se com Eduardo Nunes
Pires, n'esta cidade, ou com o

proprietariú José Narci&o Ma­
chado, em Itacol'ubi.

R OB desob"tr'u inte, esppclali-A partida do corrente dade para as aff�cções do figa-
mez terá Iogar no dic� 27 e, do,'- baço, etc., formulad!) pelo
caso chova, será. transferi· h.abikc'linico Dr. Silva Brandão.,

. Prepa,rado pelo pha I'maceu ticoda par� o dia immediato. Granado. _

DeRtCl'l'O, 23: de
. Agosto; D'�posi.to gepl n'esta (Ma�e;,

de 1887.-020 secretal'io, RaulinoHrlrn & Oliveira. pnar­
macia e Drogaria, rua do Princi-

R. Trompowsky. pe n. 15,
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DEFRONTE A ALFANDEGA I NÃO SE ENGANEM ! É A CASA DO ANJ'O
_ .. __.__ .__._-_ _._.__ _. -------_ _ ..

,

Os proprietarios d'este nC)VO estabelecilnento, tendo de
;ir á Côrte fazer um gI'�ande e var·iado sortimentc) apI�o�
priado à esta,ção entrante, r-esolverão RUbluetter a; grande

. reducção de preços os artigos existentes em seu deposito,
a.La.ix.o declal--ad,os, que, pela suaqualidade e preços

�

.AO A••I��•• OO.�.�••OIA
Chitas firmes de 120 réis Flanellas, desde 260 até 800 Belbutinas lizas e lavradas, Ditos (pard torrar) chalinhos Leques finíssimos,fazenda su-

:» » , {60:: réis superiores, sendo liza para 900 de lã, a 1 $200 perior, -grande sortimento
)) J) , 200 J) Alpacas de lã de côres, lizas, reis,e lavradas superiores,1$200 Luvas de seda de côr e pre- Linhas de todas as qualida-
» » '. 2(1.0, para 240 rs. Velludo de pura seda, fazen- tas 2, 3 e 4 botões, desde des

» » J) 280 :. Ditas lavradas 280 rs. da chie, superior, 2$500 1$500 a 2$, p'tr Palias de algodão e de lã-
.ll I :. 320 ,

• Merinõs pretos, superiores, Um grande sortimento de Um grande sortimento de o que ha de melhor
, , , 360 � desde 700 rs. a 3$200 morins e algodões superiores e gravatas para Lodos os preços e Punhos e collarinhos moder-
') , »400, Casemiras francesas, supe- baratissimos. gostos não conhecidos.

nos, de todos os feitios
Gangas francesas, de xadrez, riores, modernas. para terno e Camisas com peito, punhos e Exemplo: gravatas Plastron,

d 00 Grande sortimento de lençospara vesti os, 5 rs. calças, a 7$500 o metro t colarinhos de linho garantido, de seda a 1$000 I t I
d 3 O de chita, desde 160 rs. ao mo-Dit�s, itas 2 rs, Casemiras pretas.pannos pre- 2$000 rs. M h d d 200Setinetas damassé 'rançado. . .

eias para ornem, es e demo, superior,
tos, casermras de todos os pre- Ditas, ditas de 3$ a 5$ rs. réis ao que ha de superior em E' de eoni(l.°gi�:� modernas, lisas 500 rs. ços c qualidades Ditas de percale, phantasia, fio de escossia

mais um gran e sortunen-

C d I d
.

d d 2$500 to de fazendas modernas para
Zepbir xadrez, phantasia pa-

órtes e c� ças e risca os, mo er�as, Ditas para senhora, desde vestidos
ra vestidos 440 rs. supenores.nacrcnaes, a 900 rs. Metim para forro, de qual- 320 ao que ha de melhor

Setins de todas as cOres su- Cobertores escuros e de cõ- quer cõr, 160rs.. Camisas de meia, de malha
.

f', 900
'

res todos de lã desde 1$400 Chales modernissimos, ulti- Tiras bordadas, desde t60. de lã; e muitos artigos que só
perlOr, per er o rs. ' ,.

,.

h d
.

fi I'Popelmes damassê-Iinho e se- a 8$000. mo gosto, cbegado� recentemen- reis ao que a e mais no vendo poderão avaliar o infimo

da, fazen?a superior, moderna,
"

Baetas de cõres desde 600 te da côrte, Mohalr �\ Cluny de R�ndas de todos os preços e

I preç(l pelo qual se vende nesta

para vestido 1$000 rs. reis a 1$200. 6$ a 1$800, pura Ia qualidades nova casa. .

Garantimos a perfeicão e boa qualidade
DAS FAZENDAS
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ADOLPHO SALLES & COMP.
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e drogaria de-R"'-ULINO HORN &. OLIVEIH.�
OS proprietarios deste importante e bem conhecido estabelecimento, em vista do crescente credito clinico do mesmo,

resolverão fazer uma grande reduccão nos preços de todos os artigos applicaveis à medicina; aviando com toda a exacti­
dão e promptídão as prescrípções medicas, que lhes forem confiadas.

Encontra-se neste estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos ehímícos e pharma­
ceutícos, especialidades nacíonaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathía, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e
pe gomma, ete., etc.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




